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Resumo 

 

Os estudos de gênero na Educação Física ganham força na década de 1980, 
mais ainda são pautados por um viés biológico na sua produção. Após esse 
momento, as pesquisas dessa temática passam ser influenciadas pelas Ciências 
Humanas, possibilitando um grande avanço para a produção de conhecimento 
da área. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi analisar as relações de 
gênero existentes nas práticas corporais, dando ênfase para o futebol feminino, 
na perspectiva de produzir conhecimentos que possam ser problematizados nas 
aulas de Educação Física no Ensino Médio. Trata-se de pesquisa qualitativa de 
interpretação de documentos em ambiente virtual online nos endereços digitais 
do Centro de Memória do Esporte da Escola de Educação Física, Fisioterapia e 
Dança da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, especificamente na 
coleção sobre futebol feminino, que foi criada em 2015 como ação política de 
visibilidade para as mulheres neste esporte. Para analisar as informações 
obtidas foi utilizada a técnica de análise de conteúdo. Após interpretar as 
entrevistas de 85 pessoas (jogadoras, treinadoras, árbitras e gestoras) foram 
criadas três categorias sobre a temática, sendo elas: relações de gênero no 
futebol feminino (falta de apoio da família para realizar o esporte e preconceito 
de colegas e professores de Educação Física que reproduziam o discurso da 
existência de práticas corporais para meninos e meninas), estrutura do futebol 
feminino no Brasil (inexistência de espaços específicos para praticar o futebol 
feminino na infância e adolescência, dificuldade para encontrar clubes que 
disputem campeonatos da modalidade, falta de investimento nas categorias de 
base dos clubes profissionais e falta de remuneração quando conseguem 
disputar torneios oficiais) e corpo das mulheres controlado e policiado (pressão 
por manter um padrão de beleza estabelecido pela sociedade para as pessoas 
do gênero feminino, sendo essa questão um reflexo de ideias preconceituosas, 
uma vez que essas atletas e profissionais do esporte sempre precisam estar em 
forma, tem sua imagem hipersexualizada nos veículos de comunicação, além de 
precisar suportar considerações desagradáveis relacionadas aos seus corpos). 
Concluímos que o futebol feminino está crescendo expressivamente e as 
mulheres estão cada vez mais ganhando notoriedade, porém, a luta por um 
ambiente mais igualitário e respeitoso se mantem tanto dentro quanto fora das 
quatro linhas. A sociedade ainda conserva pensamentos sexistas, onde a mulher 
era considerada uma propriedade dos homens e sua exclusiva função estava 
relacionada com as tarefas no ambiente doméstico. Assim, as mulheres atuantes 
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no futebol feminino, colhem os efeitos desses pensamentos na sociedade 
patriarcal. A partir dessa pesquisa, defendemos que a história de dificuldades e 
luta das profissionais do futebol sejam problematizadas nas aulas de Educação 
Física no Ensino Médio, na perspectiva de que os/as estudantes possam formar 
um pensamento crítico sobre o tema, construindo uma sociedade que valoriza 
as diferenças e não aceita as desigualdades econômicas nas práticas corporais.  
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